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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO: CIB656 

DISCIPLINA: Ferramentas em Ecologia e Conservação III: Diversidade Funcional e Filogenética 

PRÉ-REQUISITOS:  

CARGA HORÁRIA TEÓRICA:  30 PRÁTICA:   30 TOTAL: 60 

CRÉDITO: TEÓRICA:  2 PRÁTICA: 1 TOTAL:  3 

PROFESSOR (A): Luiz Fernando Silva Magnago 

EMENTA: Conceitos básicos sobre biodiversidade; quais são os parâmetros biológicos que 

mensuram a biodiversidade? Conceito de espécie: importância na quantificação da 

biodiversidade; Quando devemos adotar um índice de diversidade; Escalas de 

diversidade (alfa, beta, gamma); Medindo a funcionalidade ecossistêmica – Diversidade  

Funcional; Definindo traços/atributos realmente funcionais; Índices de diversidade 

funcional; Interpretando os resultados por meio dos traços funcionais; Princípios básicos 

da filogenia; O que é uma estrutura filogenética de comunidades; Métricas da 

diversidade filogenética das assembleias; Integrando diversidade filogenética e 

funcional; Estimadores de riqueza, diversidade filogenética e funcional de comunidades. 

OBJETIVOS: Entender os padrões de diversidade sempre esteve no principal foco dos estudos em 
ecologia. Para isso, diversos índices e métricas de diversidade já foram criados e 
testados. No ramo da Ecologia Aplicada a Conservação, muitas vezes os índices ou 
métricas de diversidade puramente baseados na identidade taxonômica podem não 
refletir os impactos do manejo humano ou demostrar perdas no funcionamento e serviços 
ecossistêmicos. Neste sentido a Ecologia Aplicada vem utilizando cada vez mais 
métricas que podem medir diretamente a modificação humana nas funções ecológicas e 
evolutivas das espécies em suas comunidades. Nessa disciplina iremos aprender a 
analisar, interpretar e discutir as principais ferramentas para quantificar a diversidade 
funcional e filogenética de comunidades em locais e paisagens que estejam sofrendo de 
alterações antrópicas. 

METODOLOGIA: Aulas expositivas e práticas. Serão utilizados softwares estatísticos. Durante as aulas 
serão feitas leituras e discussões de artigos científicos. 

AVALIAÇÃO: Apresentação de seminários abordando o conteúdo prático e teórico. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

 Conceitos básicos sobre biodiversidade; 

 Quais são os parâmetros biológicos que mensuram a biodiversidade? 

 Conceito de espécie: importância na quantificação da biodiversidade; 

 Quando devemos adotar um índice de diversidade; 

 Escalas de diversidade (alfa, beta, gamma); 

 Medindo a funcionalidade ecossistêmica – Diversidade  

 Funcional; 

 Definindo traços/atributos realmente funcionais; 

 Índices de diversidade funcional; 

 Interpretando os resultados por meio dos traços funcionais; 

 Princípios básicos da filogenia; 

 O que é uma estrutura filogenética de comunidades; 

 Métricas da diversidade filogenética das assembleias 

 Integrando diversidade filogenética e funcional 

 Estimadores de riqueza, diversidade filogenética e funcional de comunidades. 
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